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Sáo Paulo, 17 de margo de 1963.

A Maskirút do Kibutz Bror Chail
Bror Chail

Estimados Chaverim,

Shalom!

Recebi no devido tempo a cópia da carta que esta Maskirut en-viou em 4 de Nov2 de 1962 as Senhoras do nosso Grupo, apos a visita efetua-da no Kibutz pela Sea, Eisner, que lhes entregou a quantia de US$ 410,00 (enão US$ 420,00 como indica a carta).
Recebi outrossim a cópia da carta enviada ao mesmo Grupo deSenhoras em 16 de novembro de 1962, com a qual o Kibutz fez a sugestão con-creta do oferecimento de um projetor cinematográfico de 35 mm. Devo desta-car, antes de mais nada, não ser admissivel que a atividade do Grupo de Se-nhoras se desenvolva "sem contato com o Vaad", mas pelo contrário é recomen-davel que a ação se efetue em perfeita harmonia e de pleno acordo, como temacontecido ate agora. Evidentemente, a expressáo não correspondeu aos senti-mentos de quem escreveu.

k
ROJETOR CINEMATRGRÁFICO - À intervenção das Senhoras, espe- ocialmente D. Hedy Loewy e D. Elisa Drucker, junto ao Sr, José Kessler(queja no passado demonstrou sua simpatia para com Bror Chail) deu resultado po-sitivo, porque 0, mencionado Sr. Kessler se incumbiu de” comprer um aparelho(conformand -Se as indicagoes fornecidas - anexb da carta de 16.11.62), naocasi e sua proxima viagem a Europa. Sucessivamente ele ira para Israel,e ne portunidade ele pretende fazer pessoalmente o donativo ao Kibutz.
Acontece porem que o Sr. Kessler, a nossa revelia, procurouo Consulado de Israel para conhecer as condições alfandegárias, afim de in-troduzir no Pais, sem dificuldades, o aparelho cinematográfico; e alí eleencontrou o Sr. Ofri, Conselheiro Comercial da Embaixada, o qual evidenciouque a despesa da alfandega sera bastante elevada e que nao ha justificaçãonenhuma para o aparelho de 35 mm. Conforme o que teria dito o Sr. Ofri, to-dos os Kibutzim so possuem aparelhos de 16 mm e náo seria compreensivel opedido de um de 35 mm. Esta claro que estas ponderações determinaram bastan-te duvida no Sr, Kessler, o qual agora esta vacilando na promessa de comprare entregar o aparelho.

É preciso, pois, que.o Kibutz- nos responda categoricamente eno menor prazo (pois o Sr. Kessler pretende viajar em breve), se as indica-ções da carta supra citada estão certas e se efetivamente o aparelho dese-jado e de 35 mm.

A respeito da alfândega, procuramos tirar vantagem da condi-ção do Sr. Leo Elinger, que esta viajando para Israel como ole. Antes dasaida, solicitamos ao Sr, Elinger que declare, na ocasião da chegada em Chai-fa, que ele devera receber por intermédio do Sr. José Kessler um aparelho ci-nematografico completo. Parece-nosque esta seria uma solução favoravel, mes-mo se por enquanto o Sr, Kessler não se mostrou muito convencido de nossa su-gestão de entrar em Israel com aparelho oficialmente destinado ao Sr. Elinger.
Tambem nestes detalhes contamos com a valiosa colaboração des-sa Maskirut, procurando que o Sr. Elinger faça a declaração mencionada, edando todo o apoio ao Sr. Kessler quando ele chegar em Israel.

CENTRO CIVICO "OSVALDO ARANHA" - Lamento informar que até a-gora náo me foilpossivel dar qualquer passo positivo para este fim, Como ti-ve a oportunidade de esclarecer com o chaver Efraim Baxiach quando de suavisita a São Paulo em novembro P. De, acsho de escassof interesse o inicio  



de una ação, ge não houver a garantia da colaboração de pessoas com auto-
ridade e dinheiro.

= O Dr. Arieh Eshol, Embaixador no Rio de Janeiro, respondeu

a meu pedido desconhecer qualquer "recomendação! do Ministerio do Exterior
do Estado de Israel, e limitou=se a escrever=me ter falado com o chaver Ba-

riach, que porem não mais voltou a Informa-lo a respeito do encontrocom
o Sr. Israel Klabin, que o proprio Embaixador determinou.

É ; DVORA SUSSKIND - Nada me foi respondido em relação à con-
tribuição do pai dessa menina, que deixou de pagar desde Janeiro de 1961.
Vejam a respeito minha carta de 10 de outubro p. De.

VISITAS - Sabemos que o Kibutz receberá número apreciavel
de visitas ne proxima primavera. Destaco entre os demais o Sr. Adolpho Das-

cal, presidente do Keren Haiessod de São Paulo e da Bagbit-Campanha Unida
de 1962. Para todos, os chaverim' serão como sempre amaveis e 504

Aguardo para breve sua resposta, e a todos os chaverim en=

vio meu cordial shalon, /
/

Adalberto Corinaldi

 


